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O capitalismo digital deu  
origem a uma desigualdade 
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de poucos. Isso afeta as  
mulheres de forma despropor-
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empresas transnacionais de 
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duz hierarquias baseadas em 
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perspectivas novas e robustas 
para criar e manter sociedades 
justas com relação ao gênero.
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Muitas vezes falamos da economia de plataformas para 
descrever o paradigma econômico emergente. A economia 
de plataformas compreende um enorme ecossistema de 
transações estruturadas em uma arquitetura de dados de 
rede, ou seja, a Internet e os dados que nela fluem. A lógica 
de enquadramento da economia de plataformas, também 
chamada de economia digital, é fundamentada na “inteli-
gência digital”.

Nas últimas duas décadas, grandes corporações digitais 
como Google, Apple, Facebook, Amazon e Alibaba (muitas 
vezes chamadas de GAFAA) acumularam um volume gigan-
tesco de dados. Com base nesse conjunto de dados em 
constante expansão, sobre o qual elas detêm a propriedade 
e o controle exclusivos, essas corporações construíram uma 

“vantagem baseada na inteligência”, garantindo-lhes uma 
vantagem competitiva na reengenharia de cadeias de valor 
globais através da utilização de insights e projeções basea-
das em dados. Graças a essa vantagem, essas empresas não 
apenas foram capazes de saírem em disparada na posição 
de liderança como monopólios vencedores que conquistam 
tudo9 em um determinado setor, mas também têm consis-
tentemente ganhado participação em vários outros setores 
da economia. Dessa forma, o capitalismo digital significa 
uma mudança no acúmulo capitalista, por meio de uma 
reordenação impulsionada por dados de todos os aspectos 
da economia10.

A reorganização geral da produção, distribuição e consumo da 
qual somos testemunhas não enseja uma ordem econômica 
igualitária, sustentável e justa. Do ponto de vista feminista, há 
algumas preocupações cruciais, que são discutidas abaixo.

O paradigma tecno-social do século XXI, baseado na revo-
lução digital e de dados, levanta sérias preocupações com 
relação à justiça de gênero. Ele tem como alicerce e esteio 
os eixos de intersecção do poder social que contribuíram 
para uma ordem econômica mundial insustentável e desi-
gual. Para resistir à sua ofensiva, precisamos compreender 
profundamente seu funcionamento.

O constructo do capitalismo digital está enraizado na ex-
trema desigualdade. A digitalização é colinear, com a con-
centração de poder econômico nas mãos de poucos1, retorno 
decrescentes para o trabalho quando comparado ao capital2, 
e progresso limitado na redução da desigualdade da renda 
interna de países e entre eles3. As mulheres são despropor-
cionalmente afetadas por esse aumento da desigualdade e 
são mais propensas a enfrentar a pobreza extrema4.

Mesmo em meio à devastação de economias globais du-
rante a pandemia de COVID-19, o patrimônio pessoal do 
Czar do Vale do Silício, Jeff Bezos, aumentou em US$ 40 
bilhões5. O acúmulo incessante de dados sob o capitalismo 
digital resultou em alienação e precariedade extremas6, e 
na mercantilização da reprodução social7. Isso é trágico, 
considerando que a promessa original da Internet envolvia 
formas emancipatórias de ser e fazer através de novas dinâ-
micas de conexão, colaboração e criação de riqueza8.

Precisamos resgatar o paradigma digital e criar os marcos 
normativos e institucionais para dominar o poder dos dados 
e da Internet e promover uma ordem socioeconômica radi-
calmente diferente. Hoje, à medida que as consequências 
da pandemia aceleram a marcha na direção de um para-
digma que deu errado, precisamos urgentemente de um 
marco de ação feminista para a economia digital que possa 
desencadear novas visões e criar caminhos sustentáveis. 
Esse novo marco deve representar um desafio ao status quo, 
reconhecendo as injustiças do capitalismo digital como um 
paradigma global que se perpetua através de uma ideolo-
gia neocolonial. Nossa tarefa é identificar e abordar o extra-
tivismo, a exploração e a exclusão inerentes a esta época, 
conforme refletidos nas intersecções de gênero, classe, raça, 
casta e outros rótulos de poder e dominação.
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ofertas concorrentes de marcas próprias para os 
produtos mais rentáveis; uma prática em desacordo 
com as políticas formais da empresa16.

	– A Amazon tem mais de 3.000 linhas de produtos 
próprias, incluindo produtos de mercearia, publicação 
de livros, produção para televisão e cinema, design de 
moda, área farmacêutica, e até mesmo hardware-as-a-

-service (dispositivos de fornecimento de serviços 
baseados na Alexa).

A Alibaba, a gigante chinesa, começou como uma plata-
forma de e-commerce, mas agora desenvolveu uma plata-
forma de inteligência na nuvem que atende um leque va-
riado de setores – planejamento urbano, agricultura, saúde, 
aviação e finanças. A proeza da Alibaba se estende por toda 
a cadeia de valor de dados; por meio de sua vertical de co-
mércio eletrônico, ela mantém o poder insuperável como 
coletora e agregadora de dados, enquanto como provedora 
de serviços de inteligência baseados na nuvem, ela aguça  
sua capacidade incomparável de armazenamento e pro-
cessamento de análise de dados empresariais, abrangendo 
diversos setores17.

O ecossistema das Big Techs prospera com base no financia-
mento agressivo de risco que incentivou a manipulação e 
captura do mercado18, permitindo que as empresas de tecno-
logia líderes escolham a dedo ou eliminem suas concorrentes. 
Apenas sete empresas de dois países – Estados Unidos e 
China – representam dois terços do valor total de mercado 
das 70 maiores plataformas digitais do mundo19, englobando 
75% de todas as patentes relacionadas a tecnologias block-
chain, 50% dos gastos globais na Internet das Coisas e mais 
de 75% do mercado mundial de computação em nuvem 
pública20. O mundo em desenvolvimento está muito defa-
sado nos desenvolvimentos tecnológicos digitais.

Em um paradigma social digital profundamente desigual, a 
pobreza continua a ser vinculada ao gênero, impactando 
desproporcionalmente as mulheres em sua faixa etária pro-
dutiva máxima de 25 a 34 anos de idade21. Nos países mais 
pobres, que têm os níveis mais baixos de conquistas de igual-
dade de gênero (incluindo educação e capacitação) 22, a 
pobreza e a marginalidade a ela associada, especialmente 
dentre as mulheres jovens, irão simplesmente excluí-las da 

2.1 A REVOLUÇÃO DIGITAL PROMOVEU  
O AVANÇO DO PARADIGMA DO 
DESENVOLVIMENTO NEOLIBERAL,  
APROFUNDANDO AS DESIGUALDADES 
BASEADAS EM GÊNERO

Muito cedo em seu curso, a revolução digital tornou-se sub-
serviente à globalização neoliberal. Os dividendos da tecno-
logia estão concentrados em um número limitado de empre-
sas superstar11. O modelo de negócios das Big Techs, baseado 
no acúmulo de dados, vem fomentando a concentração do 
poder econômico e a criação de monopólios de mercado12. 
Entre 1980 e 2016, anos que testemunharam o surgimento 
da era digital, a desigualdade global aumentou, com os mais 
lucrativos passando a ganhar mais do que os demais (ver 
quadro 1)13. Um paradigma econômico que as mulheres do 
Sul Global rejeitaram, caracterizado pela crescente desigual-
dade e pelo domínio corporativo dos universos da vida social, 
e que ganhou mais força na economia digital.

Quadro 1. O Ecossistema das Big Techs
Na economia digital, poucas corporações conseguiram cons-
truir uma teia de conexões em rede usando seu poder de big 
data. Essas conexões densas abrangem diferentes estruturas 
verticais ou setores da economia, bem como os vários seg-
mentos de qualquer estrutura vertical isolada. Além disso, 
graças ao poder do big data, as Big Techs são capazes de 
manipular o mercado. Veja o caso da Amazon:

	– Não se trata meramente de comércio online; a empresa 
tem participações em uma ampla gama de atividades 
econômicas, desde a indústria automotiva até os 
setores de saúde, ciências da vida, entrega autônoma 
por drones, Cibersegurança e casas inteligentes14.

	– No comércio varejista, a Amazon fornece a 
infraestrutura essencial para tudo, desde entrega e 
suporte logístico até ofertas de crédito e serviços 
analíticos de dados às empresas vendedoras. A 
Amazon Cloud Services (AWS), que é um conjunto de 
serviços de backbone baseados na Internet para o 
comércio varejista, historicamente contribuiu mais para 
a operação da Amazon do que seu próprio 
departamento de varejo15.

	– A empresa tem usado dados de empresas de terceiros 
que vendem em sua plataforma para desenvolver 
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revolução dos dados e da inteligência artificial (IA). Normas 
regressivas de gênero definem a interface das mulheres com 
a tecnologia nos mercados de trabalho emergentes, relegan-
do-as a oportunidades com salários mais baixos e menor exi-
gência de capacitação. Além disso, o contexto da pandemia 
de COVID-19 teve um impacto negativo na participação das 
mulheres na força de trabalho23, ao mesmo tempo em que 
as confinou aos espaços privados onde enfrentam o risco de 
escalada da violência24.

É hora de nossa conversa ir além da exclusão do acesso e 
incluir as múltiplas exclusões que envolvem a distribuição de 
dividendos digitais nas esferas global, nacional e subnacional, 
abarcando todos os temas ligados a gênero.

2.2 A ECONOMIA DIGITAL PERPETUA  
HIERARQUIAS TRABALHISTAS BASEADAS 
EM GÊNERO E PREJUDICA O FUTURO DA 
SUBSISTÊNCIA DAS MULHERES 

Evidências sugerem que para a maioria das mulheres do 
mundo, atualmente concentradas em formas de trabalho in-
seguras e de baixa qualidade, o futuro do trabalho poderá 
não ser diferente das referências atuais. Empregos em áreas 
avançadas, altamente remunerados, em ciências da com-
putação e programação de IA, que oferecem a promessa de 
uma trajetória ascendente na economia digital, permanecem 
fora do alcance da maioria das mulheres, visto que as lacunas 
de gênero no ensino superior, especialmente em ciências 
avançadas, tecnologia, engenharia e matemática (STEM, 
pela sigla em inglês), ainda permanecem intransponíveis25, e 
o sexismo no local de trabalho nas empresas de tecnologia 
segue sendo a norma predominante26. Globalmente, a cada 
três crowdworkers, apenas uma é mulher. Nos países em 
desenvolvimento, essa proporção cai para uma em cada 
cinco crowdworkers27, uma vez que a exclusão por gênero ao 
acesso e fluência tecnológica deteriora ainda mais a partici-
pação das mulheres no mercado de trabalho digital28.

As mulheres têm sido mais atingidas pelos choques econômi-
cos da pandemia global, dedicadas a empregos de baixa re-
muneração, sem proteção e desproporcionalmente afetadas 
pela interrupção dos investimentos públicos em infraestru-
tura de assistência social29. Essa situação tende a piorar, pois 
a aceleração da automação induzida pela IA nos empregos 
tradicionais de manufatura e administração dominados por 
mulheres leva a mais perdas de empregos no setor formal e 
a uma reversão das árduas conquistas nos patamares salariais 
e status30. Enquanto isso, as mulheres na agricultura e no 
setor informal também serão prejudicadas pela economia de 
plataformas. A reestruturação completa das cadeias de valor 
globais por empresas de plataformas afeta diretamente os 
meios de subsistência tradicionais das mulheres na agricul-
tura e no microvarejo no Sul Global. Plataformas de entrega 
de alimentos online capturam o mercado de empresas de 
serviços de alimentação domiciliares, enquanto cadeias de 
suprimentos operando em plataformas no setor de agricul-
tura aviltam os ecossistemas agrícolas liderados por mulheres, 
com potenciais implicações para a segurança alimentar  
doméstica31. Os desdobramentos do impacto de gênero da 

economia digital sobre os meios de subsistência agrário e 
informal ainda estão sendo delineados, mas as experiências 
empíricas refutam qualquer otimismo32.

As empresas de plataforma para serviços sob demanda (on-
-demand) reproduzem hierarquias do mercado de trabalho 
baseado em raça e gênero, designando as mulheres para 
tarefas menos sofisticadas33. As plataformas também utili-
zam práticas baseadas no perfil do trabalhador que priori-
zam as preferências de consumidores e consumidoras, emu-
lando as hierarquias raciais e de gênero profundamente 
disseminadas no mercado de trabalho (ver Quadro 2) 34.

Quadro 2. Hierarquias de gênero no trabalho 
assistencial sob demanda
Há alguns anos, uma plataforma de serviços sob demanda 
na Índia, Book My Bai (Agende sua empregada doméstica), 
publicou uma campanha publicitária “Diamantes são inú-
teis! Presenteie sua esposa com uma empregada domés-
tica”35, refletindo as normas patriarcais profundamente es-
tabelecidas em torno do trabalho das mulheres em geral, 
uma desvalorização normalizada do trabalho que as mulhe-
res pobres e de baixa casta, em particular, realizam. Platafor-
mas como a Care.com (descrita como a Amazon dos servi-
ços de assistência e cuidado) posicionam-se como um 
mercado online para profissionais independentes e clientes 
se encontrarem, com a alegação de ser um campo neutro, 
onde o desempenho no trabalho determina o potencial de 
ganho e perspectivas melhores. A realidade, no entanto, é 
que a transparência é uma via de mão única nessas platafor-
mas. Informações detalhadas sobre trabalhadores e traba-
lhadoras são compiladas e apresentadas a clientes, mas as 
informações de clientes (localização, feedback negativo de 
colegas de trabalho etc.) não ficam acessíveis aos primeiros36. 
Um estudo da Care.com descobriu que as categorias de ser-
viços de cuidados com remuneração mais elevada, como 
cuidado infantil, são dominadas por pessoas brancas nasci-
das nos EUA, que são vistos como pares de classe social 
pelos clientes. Pessoas de origens raciais e étnicas minoritá-
rias, tipicamente negras e latinas, encontravam-se confina-
das a empregos de baixo status e nível de exigência reduzido, 
como limpeza doméstica37.

Uma preocupação decorrente é que os acordos trabalhistas 
mediados por plataformas corroem os direitos de trabalha-
dores e trabalhadoras à proteção social. A precarização e o 
sentido descartável que são características da economia de 
plataformas em países do Sul Global de fato não geram 
uma flexibilidade empoderadora. Dado o aumento da carga 
de trabalho de serviços de cuidado exercidos pelas mulheres 
na era pós-COVID, uma mudança na direção da digitaliza-
ção da economia sem mudanças equivalentes nos gastos 
sociais em infraestrutura assistencial, na responsabilidade 
corporativa pelos direitos de trabalhadores e trabalhadoras 
e na regulamentação das plataformas, levará, muito prova-
velmente, a uma intensificação do fardo das mulheres na 
execução de serviços de cuidados não remunerados. Os 
acordos de trabalho formal em casa na era pós-COVID podem 
não apenas isolar as trabalhadoras, mas também fazer-nos 
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regredir no tempo, reforçando a tradicional divisão de tra-
balho baseada em gênero dentro de casa38.

2.3 CORPORAÇÕES DIGITAIS TRANS
NACIONAIS COLONIZAM CORPOS E 
COSMOVISÕES FEMININOS

O extrativismo de dados – a lógica no cerne do modelo de 
negócio das empresas digitais transnacionais – tem se infil-
trado em todos os aspectos da vida social. Registros do ciclo 
menstrual39 e de práticas sexuais íntimas40 são incorporados 
a perfis para o mercado por aplicativos que urgem uma 
quantificação cada vez maior dos indivíduos em uma escala 
jamais vista. Nessa nova roupagem da socialidade como ma-
téria-prima para acúmulo de capital, semelhante à explora-
ção dos recursos naturais sob o capitalismo industrial, as for-
ças do capital colonizaram o último bastião: o universo da 
vida íntima41.

Tecnologias de ponta, como o sequenciamento digital de ge-
nes, representam riscos no que diz respeito ao círculo de recur-
sos da biodiversidade e à captura de benefícios desses recursos 
por uma minoria de corporações poderosas (ver Quadro 3).

Quadro 3. Projeto BioGenoma da Terra e Banco 
de Códigos da Terra
Em janeiro de 2018, o Fórum Econômico Mundial lançou a 
iniciativa do Banco de Códigos da Amazônia, que possui 
duas vertentes principais: o Projeto BioGenoma da Terra que 
visa sequenciar e catalogar todas as plantas, animais, fungos 
e grande parte de todos os organismos unicelulares da Terra, 
desenvolvendo e implementando drones de coleta aérea, 
terrestre e marítima, bem como novas tecnologias de se-
quenciamento de baixo custo; e o Banco de Códigos da Terra 
que atuará como um registro baseado em blockchain de ati-
vos globais de propriedade intelectual biológica e biomimé-
tica, bem como documentará a origem, direitos e obrigações 
a eles associados. A intenção é criar um mecanismo global 
que permita a apropriação comercial desses recursos por 
meio de um sistema de comércio transparente que coíba a 
biopirataria por parte de corporações. No entanto, evidên-
cias históricas sugerem que o uso comercial dos recursos da 
biodiversidade raramente traz benefícios para comunidades 
locais cujos meios de subsistência e conhecimentos tradicio-
nais estão atrelados a esses recursos. Portanto, parece prová-
vel que uma nova onda de comercialização de recursos bio-
lógicos por meio de uma estrutura de acesso digital e de 
dados ostensivamente “aberta” possa facilmente acabar ex-
tinguindo os direitos prévios de comunidades autóctones. Na 
ausência de um marco de governança democrática, a inicia-
tiva efetivamente “corporativiza” a riqueza de dados relativa 
aos recursos naturais do mundo42.

Os fundamentos materiais da economia digital baseiam-se 
na exploração voraz dos bens ecológicos que representam os 
meios de subsistência das mulheres mais pobres do mundo43. 
A mineração de metais de  terras raras para a produção de 
dispositivos digitais não apenas devastou o meio ambiente, 
como também financiou a guerra civil que deflagrou uma 
onda hedionda de violência sexual no Congo44. Os principais 

fabricantes globais de telefonia móvel exploraram a mão de 
obra feminina por décadas sob condições de trabalho terrí-
veis, que incluíam proteção insuficiente contra exposição a 
produtos químicos tóxicos45. A reconfiguração total das ca-
deias de suprimentos por plataformas de comércio eletrônico 
está alimentando uma cultura consumista insustentável com 
o legado de uma enorme pegada de energia e resíduos.

2.4 DÉFICITS DE GOVERNANÇA NA ECO-
NOMIA DIGITAL GLOBAL IMPEDEM O 
PROGRESSO NA DIREÇÃO DA IGUALDADE 
DE GÊNERO

Atualmente, não há regime de governança global para o pa-
radigma digital e de dados. Os países desenvolvidos, cons-
cientes de que o poder dos dados é crucial para sua vanta-
gem econômica global, aproveitaram esse vácuo. Usando 
acordos comerciais para obter acesso aos recursos de dados 
de países em desenvolvimento, impõem o dogma de “livre 
fluxo de dados transfronteiriço”, impedindo que países em 
desenvolvimento criem suas próprias políticas industriais digi-
tais46. Sem controle soberano sobre seus recursos de dados, 
países menos poderosos descobrirão que é quase impossível 
instituir salvaguardas de proteção às reivindicações das mu-
lheres, a exemplo do caso de roubo de dados corporativos de 
práticas agrícolas de mulheres agricultoras ou da captura de 
recursos de biodiversidade através de métodos digitais.

Os países desenvolvidos também buscaram introduzir mu-
danças no Acordo sobre Aspectos dos Direitos de Proprie-
dade Intelectual Relacionados ao Comércio (TRIPS, na sigla 
em inglês) a fim de estender os direitos de propriedade inte-
lectual (IP, na sigla em inglês) de suas corporações digitais às 
inovações relacionadas a dados e IA47. As parcerias público-

-privadas impostas por agências assistenciais sob a bandeira 
de “Dados para o Desenvolvimento” ou “IA para o Bem” são 
muitas vezes um caminho para expandir o acesso corporativo 
a conjuntos de dados de países em desenvolvimento, vio-
lando os direitos de privacidade de mulheres vulneráveis48. O 
arcabouço dos direitos digitais de mulheres que trata exclusi-
vamente do acesso individual e de habilidades tende a igno-
rar a “corporativização” da inteligência baseada em dados e 
o enorme déficit de governança em relação aos dados e ao 
desenvolvimento49.

O déficit de governança também se estende ao regime tribu-
tário global. A justiça fiscal, como é normalmente conhecida, 
tem uma conexão direta com a prestação de serviços públi-
cos a partir da infraestrutura assistencial. A moratória contí-
nua no regime comercial global sobre as obrigações alfande-
gárias para transmissões eletrônicas significa que os países 
do Sul Global perderam valiosos recursos fiscais, mesmo com 
o aumento da participação de produtos digitalizáveis no co-
mércio global50. Além disso, as propostas de um regime de 
Impostos sobre Serviços Digitais para impedir a evasão fiscal 
praticada por corporações digitais transnacionais têm sido 
repetidamente refutadas pelos EUA51.



6

FRIEDRICH-EBERT-STIFTUNG – UM MARCO DE AÇÃO FEMINISTA PARA A ECONOMIA DIGITAL

É vital recuperar o paradigma tecnológico que deu asas aos 
movimentos de mulheres para se organizarem translocal-
mente e se mobilizarem globalmente. A cooptação deste pa-
radigma pelas forças neoliberais deu origem a uma ordem 
econômica global que carrega as mesmas máculas de injus-
tiça do sistema Bretton Woods do pós-guerra, cujos custos 
foram desproporcionalmente impostos às mulheres no Sul 
Global52. As ideologias neoliberais que formam o alicerce 
dessa ordem também contribuíram para uma esfera pública 
despolitizada na qual a desinformação53, a guerra propagan-
dista54, e o ódio mordaz contra mulheres e pessoas de gêne-
ros não normativos afloram em abundância.

O projeto de reestruturação radical da economia digital deve 
ser liderado pela sabedoria feminista para que a governança 
de dados e arquiteturas digitais possibilite sociedades susten-
táveis, democráticas e justas em termos de gênero.

Os elementos centrais de uma agenda de ação feminista para 
a transformação digital são os seguintes:
1.	 Um novo multilateralismo para o desenvolvimento na  

era digital
2.	 Responsabilização das Big Techs
3.	 Políticas feministas de infraestrutura digital

Cada um desses elementos deve alimentar um roteiro de 
ações que defensores e defensoras feministas precisam elabo-
rar e perseguir. As estratégias precisam ser fundamentadas 
localmente e coordenadas globalmente, abrangendo múlti-
plas escalas e locais.

3.1 UM NOVO MULTILATERALISMO 
PARA O DESENVOLVIMENTO NA 
ERA DIGITAL

O novo mundo digital competitivo exige um novo multilatera-
lismo no qual todos os países possam seguir de forma autô-
noma suas estratégias na direção do desenvolvimento susten-
tável, equitativo e justo com relação ao gênero55.

Democracia digital global.
A economia digital requer uma reconfiguração substancial. 
Há a necessidade premente de um constitucionalismo glo-
bal de dados que possa estabelecer o alicerce de uma ordem 
internacional democrática na era digital e inaugurar um 

novo contrato social. A governança dos dados como recurso 
econômico deve ser fundamentada em um compromisso 
irrevogável com a proteção e promoção dos direitos huma-
nos das mulheres, compatível com uma sociedade digital do 
futuro. As tecnologias digitais, incluindo a IA, precisam ser 
amplamente debatidas no que tange seus métodos de de-
senvolvimento, seu propósito de utilização e suas modalida-
des de regulamentação. O consenso intergovernamental é 
crucial para definir os limites do capitalismo de vigilância 
através da proibição de modelos empresariais de dados que 
violam a privacidade e autonomia de indivíduos e comunida-
des ou que se aproveitam da circulação viral de misoginia e 
desinformação. A democracia digital global também pressu-
põe a soberania jurisdicional dos Estados-Nação para for-
mular as políticas nacionais digitais adequadas ao empode-
ramento das mulheres. Isso é vital não apenas para coibir o 
extrativismo de dados por parte das corporações, mas tam-
bém para assegurar a distribuição equitativa dos benefícios 
das inovações baseadas em dados em uma ordem desenvol-
vimentista internacional.

Uma ordem comercial global equitativa e justa.
Os regimes de investimento e de acesso ao mercado que 
vigoram em acordos comerciais deveriam ser redirecionados 
com o objetivo de proteger os interesses das mulheres mais 
marginalizadas56. Em negociações comerciais, os países do 
Sul Global devem resistir às imposições das economias digi-
tais avançadas pela hiperliberalização do comércio digital no 
setor de serviços; devem refutar as exigências dos todo-po-
derosos pelo acesso desenfreado ao mercado a partir de 
suas empresas de plataformas. Para proteger as mulheres 
produtoras rurais, comerciantes e microempreendedoras, os 
países em desenvolvimento devem garantir que suas econo-
mias de dados incipientes sejam respaldadas por regimes 
estratégicos, em vez de extrativistas, de investimento estran-
geiro57. Acordos comerciais e de investimento não podem se 
tornar uma rota de deterioração dos recursos de dados do-
mésticos; em vez disso, precisam proporcionar a efetiva 
transferência tecnológica para o Sul Global58.

Justiça fiscal.
A introdução de novos regimes de tributação digital para as 
Big Techs é uma medida fiscal progressiva que os países em 
desenvolvimento precisam aprovar para financiar serviços 
públicos essenciais e programas de proteção social para a 

3

QUAIS SÃO OS ELEMENTOS-CHAVE 
PARA UMA ECONOMIA DIGITAL JUSTA 
EM TERMOS DE GÊNERO?
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participação das mulheres na economia digital59. A proposta 
de estabelecer um órgão tributário universal e intergoverna-
mental sob os auspícios da ONU, como discutido pelo Grupo 
de 77 e pela China durante a Reunião Especial do Conselho 
Econômico e Social das Nações Unidas (ECOSOC, na sigla 
em inglês) sobre Cooperação Internacional em Assuntos Fis-
cais em 2018, ganha um significado especial em uma eco-
nomia global em processo de digitalização60.

Um fundo digital global para o empoderamento feminino.
As modalidades de financiamento para o desenvolvimento 
sustentável devem possibilitar a difusão de dados e tecnolo-
gias de IA, bem como a Cooperação Sul-Sul no aproveita-
mento da IA para promover o desenvolvimento. As iniciati-
vas corporativas do tipo “IA para o Bem” não vão longe o 
suficiente na criação de capacidades locais. Caminhos sus-
tentáveis e resilientes para o empoderamento das mulheres 
na economia digital exigem uma trilha dedicada de financia-
mento global.

Normas trabalhistas internacionais para pessoas 
trabalhando para plataformas. 
Trabalhadoras dos movimentos sindicais devem reivindicar 
uma recomendação da Organização Internacional do Traba-
lho (OIT) que coloque em marcha uma garantia universal de 
trabalho para pessoas que trabalham na economia de plata-
formas. Isso pavimentará o caminho para emendas nas leis 
nacionais e garantir que as mulheres empregadas nas indús-
trias com intermediação digital e de manufatura digital con-
quistem um piso de proteção trabalhista que inclua os direi-
tos fundamentais de trabalhadores e trabalhadoras: um 
salário adequado, licença maternidade/paternidade, limites 
de horas de trabalho e locais de trabalho seguros e saudá-
veis. Um olhar específico é necessário para enfrentar o 
cyberbullying machista e sexualizado em plataformas digi-
tais de trabalho61.

3.2 RESPONSABILIDADE DAS BIG 
TECHS PELOS DIREITOS HUMANOS 
DAS MULHERES

A virtualização da atividade econômica na economia de pla-
taformas levou à impunidade corporativa e a um ataque di-
reto aos direitos humanos das mulheres. Essa impunidade 
corporativa deve ser urgentemente questionada.

Um tratado com vínculo legal para controlar as Big Techs.
Movimentos da sociedade civil têm defendido um instrumento 
legalmente vinculante para regular as atividades de corpora-
ções transnacionais e outras empresas de acordo com leis in-
ternacionais que governam os direitos humanos62. É impera-
tivo que tal tratado incorpore o contexto do capitalismo digital 
e a necessidade de responsabilização das Big Techs no que diz 
respeito aos direitos humanos das mulheres e ao meio am-
biente63. A prestação de contas das corporações digitais se 
estende a todas as pessoas que trabalham, independente-
mente de seu status de emprego ou posição na cadeia de valor 
de dados. Em uma indústria tecnológica profundamente ma-
chista, o avanço das mulheres requer o compromisso de trans-
formar os perfis de gênero das posições de liderança.

Compromisso para abordar o viés de gênero no design 
de tecnologia.
Tecnologias digitais já surgem permeadas por sexismo e mi-
soginia em seu design. Padrões para a indústria são urgen-
temente necessários para enfrentar as estruturas que incen-
tivam e sustentam a misoginia viral e as culturas algorítmicas 
subjacentes através das quais o patriarcado é normalizado. 
Empresas de plataforma precisam adotar auditorias de gê-
nero em suas práticas empresariais, incluindo processos al-
gorítmicos usados na gestão do fluxo de trabalho.

3.3 POLÍTICAS FEMINISTAS DE 
INFRAESTRUTURA DIGITAL
O potencial do capital de dados e inteligência deve ser res-
gatado para promover uma economia social baseada em 
solidariedade que há muito tempo é reconhecida pela eco-
nomia feminista como a alternativa à exploração capitalista. 
As políticas nacionais têm um papel vital a desempenhar na 
inauguração de uma economia digital do futuro que seja 
feminista. Uma abordagem de ampla conectividade. A par-
ticipação das mulheres na economia digital baseia-se em 
uma abordagem ecossistêmica que combina acesso à co-
nectividade de alta qualidade com programas bem formula-
dos para desenvolvimento de habilidades digitais – incluindo 
requalificação de mulheres que perdem seus empregos para 
a automação, treinamento empresarial, crédito e subsídios 
para agentes sociais intermediários que apoiam mulheres 
trabalhadoras64. Mercados de comércio eletrônico financia-
dos por fundos públicos podem ser uma alternativa viável 
para mulheres comerciantes, empreendedoras e artesãs, 
oferecendo-lhes uma alternativa ao e-commerce privado, 
que tende a ser explorador. Políticas preferenciais de com-
pras podem representar um impulso aos negócios de plata-
forma administrados por coletivos de mulheres, organiza-
ções de produtoras e cooperativas.

Dados públicos, nuvem e infraestrutura de IA.
Repositórios de dados públicos e infraestrutura de nuvem 
pública podem permitir que empresas de mulheres co-
lham os benefícios da análise de dados (data analytics). 
Uma política nacional de aceleração tecnológica, por 
exemplo, poderia ser um elemento catalisador das cone-
xões entre um grupo de mulheres agricultoras e uma star-
tup de tecnologia liderada por mulheres, com o objetivo 
de lançar uma nova iniciativa de agricultura inteligente. 
Usando serviços públicos de inteligência em nuvem, a 
startup de tecnologia poderia fornecer análises e insights 
para o grupo de agricultoras. As inovações em IA no setor 
público – saúde, energia, transporte etc. – possibilitam a 
prestação de serviços públicos a preços competitivos e em 
larga escala, com impactos positivos para o empodera-
mento social e econômico das mulheres.

Prestação de contas de sistemas de dados sob um sistema 
de governança. As tecnologias de big data e IA adotadas 
pelos Estados para a previdência social e a prestação de 
serviços públicos têm o potencial de desencadear o em
poderamento social e econômico das mulheres, desde 
que haja responsabilização e transparência. Uma aborda-
gem sem atalhos tecnológicos é capaz de individualizar as 



8

FRIEDRICH-EBERT-STIFTUNG – UM MARCO DE AÇÃO FEMINISTA PARA A ECONOMIA DIGITAL

dimensões estruturais da marginalidade e exclusão. Proje-
tos de inclusão digital precisam ser implementados com 
freios e contrapesos, e ser auditados para vieses de gênero, 
além de serem projetados para assegurar a responsividade 
baseada em gênero. A tomada de decisão respaldada por 
dados deve ter espaço para oferecer respostas às reivindica-
ções das mulheres de forma relevante.
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4

APROVEITANDO O MOMENTO

O momento COVID-19 tem visto uma onda de ações femi-
nistas que vão desde os apelos por uma estratégia de res-
gate feminista65 até declarações articulando visões feminis-
tas de justiça do desenvolvimento66 e inúmeros projetos 
para capturar e documentar as diversas experiências pecu-
liares da crise através de uma lente transversal de gênero. 
As mulheres dirigentes dos movimentos sindicais globais se 
uniram através da campanha #GenderEqualNewNormal, 
antecipando os impactos desiguais da pandemia sobre as 
mulheres, e o imperativo urgente de renovar o enfoque de 
suas preocupações no mundo do trabalho67. Ao mesmo 
tempo, testemunhamos uma luta sendo semeada contra o 
modelo de negócios dominante de plataformas extrativis-
tas de dados que lentamente se enraíza – cuja manifestação 
pode ser vista, por exemplo, na campanha “Stop Hate Pro-
fit”(Pare o ódio em nome do lucro) que brotou dos protes-
tos por justiça racial nos Estados Unidos e das greves lidera-
das pelos trabalhadores da Amazon nos EUA e na UE, bem 
como de greves de trabalhadores de sistemas de entrega 
sob demanda no Brasil, Argentina, Espanha e Equador. Ati-
vistas da justiça comercial na Ásia e na África estão desen-
volvendo novas análises importantes destacando as arma-
dilhas da hiperliberalização do comércio digital como uma 
estratégia de recuperação econômica pós-COVID. O mo-
mento é oportuno para consolidar esses impulsos e traba-
lhar conscientemente para construir vínculos transversais 
entre os movimentos de organizações feministas, ativistas 
dos direitos trabalhistas, defensores da justiça comercial 
global e coalizões pró-democracia, tanto global como re-
gionalmente.

Cabe a nós a tarefa de nos prepararmos para uma nova 
época, incorporando a necessidade de construir estruturas 
conceituais, conscientizar e estabelecer conexões que pro-
movam a mobilização local com alcance global. É chegada 
a hora de instaurar o acordo que poderá beneficiar todas as 
mulheres.
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ITENS DO GLOSÁRIO

1.	 Inteligência artificial: Uma classe de tecnologias que 
simula processos de inteligência humana do aprendi-
zado, raciocínio e autocorreção. Embora o campo da IA 
exista desde a década de 1950, o surgimento do Big 
Data e os recentes avanços no “machine learning” 
(aprendizado por máquinas), associados à evolução da 
robótica e tecnologias de sensoreamento, levaram ao 
seu crescimento exponencial nos últimos anos.

2.	 Automação: A aplicação de máquinas para tarefas an-
tes realizadas por seres humanos ou, cada vez mais, 
para tarefas que de outra forma seriam impossíveis. 
Embora o termo mecanização seja frequentemente 
usado para se referir à simples substituição do trabalho 
humano por máquinas, a automação geralmente im-
plica a integração das máquinas em um sistema auto-
governado.

3.	 Fluxos de dados transfronteiriços: A movimentação de 
conjuntos de dados entre servidores localizados em di-
ferentes jurisdições nacionais.

4.	 Crowdwork: Acordos de trabalho em plataformas digi-
tais através dos quais as tarefas são designadas a um 
grupo de pessoas que trabalham geograficamente dis-
persas. Isso inclui tarefas especializadas, como desen-
volvimento de software/web e análise de dados reali-
zadas por profissionais que trabalham de forma 
autônoma, bem como microtarefas de trabalhos repe-
titivos de baixa qualificação realizados remotamente. 

LISTA DE ABREVIAÇÕES

IA		  Inteligência Artificial

AWS	 Amazon Web Services – (Serviços Web da Amazon)

ONU ESCAP	 Comissão Econômica e Social das Nações Unidas para a Ásia e o Pacífico

GAFAA	 Google, Apple, Facebook, Amazon e Alibaba

HRC		 Conselho de Direitos Humanos

OIT		  Organização Internacional do Trabalho

OCDE	 Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico

OHCHR	 Alto Comissariado para os Direitos Humanos

STEM	 Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática

TRIPS	 Acordo sobre Aspectos Relacionados ao Comércio dos Direitos de  
	 Propriedade Intelectual

ONU	 Organização das Nações Unidas

UNCTAD	 Conferência das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento

UNDESA	 Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais das Nações Unidas

UN ECOSOC	 Conselho Econômico e Social das Nações Unidas

UNICEF	 Fundo das Nações Unidas para a Infância

5.	 Extrativismo de dados: As práticas exploratórias da mi-
neração incessante de dados, criação intrusiva de per-
fis e monopolização de inteligência baseada em dados 
que caracterizam o modelo de negócios das platafor-
mas do mainstream.

6.	 Trust de dados: Um arranjo institucional no qual indiví-
duos ou organizações se reúnem para agrupar de forma 
colaborativa seus recursos de dados e confiá-los a uma 
entidade independente para a administração fiduciária.

7.	 Cadeia de valor de dados: A cadeia de valor de dados 
totalmente nova que surgiu em torno do processo de 
produção de inteligência digital a partir de dados, in-
cluindo aquisição, armazenamento e repositórios de 
dados, modelagem e análise de dados e visualização 
de dados. Como a UNCTAD observou, a cadeia de va-
lor de dados é global e altamente desigual. A maioria 
dos países encontra-se na posição de mero fornecedor 
de dados brutos. Uma quantidade irrisória de podero-
sas empresas de plataforma de dois países (Estados 
Unidos e China) congrega a maioria dos dados brutos 
e produzem inteligência digital de valor agregado, que 
é essencial para o controle de todos os setores da eco-
nomia: agricultura, manufatura e serviços.

8.	 Capitalismo digital: Um estágio avançado do capita-
lismo no qual alguns indivíduos e corporações que têm 
a propriedade e o controle sobre redes e fontes de da-
dos desfrutam de um poder econômico excessivo.
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9.	 Sequenciamento digital de genes: A aplicação de téc-
nicas de Big Data ao mapeamento e análise de sequên-
cias genômicas e a avaliação das relações evolutivas 
entre as espécies.

10.	 Infraestrutura digital: Base de infraestrutura que é es-
sencial para o surgimento e crescimento da economia 
digital. Originalmente usada para se referir a tecnolo-
gias de Internet de banda larga e telefonia móvel, o 
termo agora engloba serviços de plataforma e arquite-
turas de dados de vários setores.

11.	 Inteligência digital: Insights produzidos por algoritmos 
através de uma classe de tecnologias chamadas tecno-
logias de machine learning. Essa inteligência é desen-
volvida a partir de uma vasta gama de conjuntos de 
dados – desde dados pessoais e sócio-comportamen-
tais até dados geoespaciais, climáticos e agroecológi-
cos. A Internet oferece o backbone para a agregação e 
transmissão desses dados para a implementação contí-
nua e em “tempo real” de algoritmos.

12.	 Imposto sobre serviços digitais: Tributação das receitas 
geradas a partir da prestação de serviços digitais por 
uma corporação que pode não ter presença física na 
jurisdição em questão.

13.	 Produtos digitalizáveis: Produtos que podem ser co-
mercializados pela Internet. Nos anos iniciais da revolu-
ção digital, havia apenas cinco grandes categorias:  
gravações sonoras, obras audiovisuais, videogames, 
software de computador e obras literárias. Ao longo 
dos anos, as possibilidades de fabricação adicionais 
proporcionadas pela impressão 3D e o crescimento ex-
ponencial dos serviços oferecidos digitalmente amplia-
ram a gama de produtos digitalizáveis.

14.	 Direitos de Propriedade Intelectual: Termo geral para a 
atribuição de direitos de propriedade através de patentes, 
direitos autorais e marcas comerciais. Esses direitos de 
propriedade permitem que o detentor exerça o monopó-
lio sobre o uso do item para um período especificado.

15.	 Vantagem de inteligência: A vantagem competitiva 
que se acumula para as empresas de plataforma de-
vido à sua capacidade de gerar e implementar dados 
baseados em inteligência para reorganizar a produção 
e o intercâmbio de mercado.

16.	 Multilateralismo: O acordo institucional através do qual se 
definem as relações políticas e econômicas entre grupos 
de nações. Em linguagem popular, multilateralismo tor-
nou-se o nome comum do processo de tomada de deci-
são intergovernamental mediado pelas Nações Unidas.

17.	 Trabalho sob demanda: Contato mediado por plata-
forma entre pessoas prestando o serviço e clientes para 
serviços realizados em local físico, como por exemplo, 
transporte, trabalho doméstico e entregas em domicílio.

18.	 Acesso aberto: Acesso aberto significa acesso gratuito 
a informações e uso irrestrito de recursos eletrônicos 
para todos. Qualquer tipo de conteúdo digital pode ter 
acesso aberto, desde textos e dados até software, áu-
dio, vídeo e multimídia.

19.	 Economia de plataformas: Um sistema econômico no 
qual os processos de produção, intercâmbio de mer-
cado e distribuição são cada vez mais mediados por 
plataformas digitais com vantagem de inteligência.

20.	 Plataformização: O fenômeno das plataformas digitais 
tornando-se a infraestrutura essencial para interações 
econômicas e sociais.

21.	 Plataformas: Infraestruturas para criação, captura e dis-
tribuição de valor. As plataformas facilitam a interação 
entre várias partes (que consomem, produzem, anun-
ciam, fornecem, prestam serviços) coletam dados des-
sas interações e geram inteligência artificial baseada 
em dados para otimizar o valor.

22.	 Economia social e solidária: Organizações que produ-
zem bens, serviços e conhecimentos que atendem as 
necessidades da comunidade que servem, através da 
busca da conquista de objetivos sociais e ambientais 
específicos e da promoção da solidariedade. Isso inclui 
cooperativas, sociedades de benefício mútuo, associa-
ções, fundações e empresas sociais. 

23.	 Transferência de tecnologia: Dentro do sistema das Na-
ções Unidas, a transferência de tecnologia refere-se à 
ideia de que os países desenvolvidos devem apoiar os 
países em desenvolvimento na aquisição do know-how 
tecnológico e habilidades essenciais ao seu cresci-
mento. Desde o Consenso de Monterrey, muita ênfase 
foi dada à transferência de tecnologia capitaneada 
pelo mercado através da rota de comércio e investi-
mento. No entanto, há evidências crescentes de que 
essa abordagem foi ineficiente em produzir os resulta-
dos desejados.
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O capitalismo digital deu origem à 
desigualdade extrema, concentrando 
o poder econômico nas mãos de poucos. 
As mulheres são desproporcional- 
mente afetadas por isso e normal-
mente vivenciam maior marginalização 
e até mesmo perda de sua subsistência. 

Para mais informações sobre este tópico:  
www.fes.de/themenportal-gender-jugend-senioren/

gender-matters/the-future-is-feminist

O modelo de negócios das empresas 
de plataforma transnacionais produz e 
reproduz hierarquias baseadas em raça 
e gênero no mercado de trabalho. A 
retórica da flexibilidade tende a ocultar 
a realidade da precarização e da des-
cartabilidade que trabalhadores e tra-
balhadoras de plataformas enfrentam 
na maioria dos países do Sul Global.  
O enfoque isolado no acesso e habili-
dades individuais para lidar com a ex-
clusão resultante da governança da 
economia digital não é capaz de con-
quistar o avanço dos direitos digitais 
das mulheres. 

Um marco de ação feminista para a 
economia digital propõe novas visões 
robustas para criar e sustentar socie-
dades justas em termos de gênero. 
Seus elementos centrais incluem ideias 
transformadoras para um novo multi-
lateralismo na era digital, responsabi-
lização da Big Techs e políticas femini-
stas de infraestrutura digital.

UM MARCO DE AÇÃO FEMINISTA PARA A ECONOMIA DIGITAL
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